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“Defender Portugal” 1925-2011 Presidenciais “Segurança nacional”

PS ataca Passos, 
Carrilho exige 
clarificação

Gérard Castello-
Lopes, morreu o 
amador tímido

Divergência total 
entre Governo e 
ex-director-geral

China vai vigiar 
o investimento 
estrangeiro

a Os socialistas acusaram Passos Co-
elho de prejudicar o país, ontem, no 
fórum Defender Portugal. Já Manuel 
Maria Carrilho defende que o PS devia 
apresentar uma moção de confi ança 
para obrigar o PSD a clarifi car-se. En-
tretanto, os adversários de Sócrates 
preparam-se para fundir as suas can-
didaturas. c Portugal, 8/9

a Gérard Castello-Lopes, o fotógrafo 
que sempre se reclamou como um 
discípulo apaixonado pela obra hu-
manista de Henri Cartier-Bresson e 
que teve uma vida dividida entre o 
cinema e a fotografi a, morreu ontem, 
aos 85 anos, na capital francesa. Es-
tava retirado da vida activa há muito 
tempo. c Portugal, 12/13

a O ex-director-geral da Administra-
ção Interna, Paulo Machado, disse ao 
PÚBLICO que a decisão de não notifi -
car os eleitores sobre as mudanças de 
número e local de voto foi colectiva. O 
Governo reafi rma que a secretária de 
Estado Dalila Araújo não tomou essa 
decisão e deu a ordem para informar 
os eleitores. c Portugal, 10

a A China anunciou ontem que irá 
criar uma nova entidade com o objec-
tivo de avaliar de forma sistemática as 
aquisições de empresas nacionais por 
parte de capitais estrangeiros. Uma 
equipa irá verifi car se os potenciais 
investimentos directos estrangeiros 
não colocam em risco a “segurança 
nacional”. c Economia, 20/21

Geração parva: diplomados precários mais 
do que duplicaram nos últimos dez anos
É o retrato da geração descrita pelos Deolinda: é entre os jovens diplomados que a 
precariedade mais cresce. As caras, as explicações e os números de uma geração Págs. 2 a 7

Para os jovens revolucionários egípcios, os 
militares são a melhor opção no pós-Mubarak
a Após 18 dias de manifestações e 
a noite em que o Egipto festejou a 
queda de Hosni Mubarak, foi dia de 
limpar a praça Tahrir, o principal ce-
nário dos protestos. Para os jovens re-
volucionários, o melhor cenário para 

o período da transição são os milita-
res. As garantias que estes deram de 
transferir o poder para os civis são 
tidas como credíveis. Entretanto, ve-
rifi caram-se mais protestos na Argélia 
e no Iémen.  c Mundo, 14 a 17

Reportagem 
de Paulo Moura 
e crónica de Vasco 
Pulido Valente
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